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« UOLHHAAVL. »

Antes de enlrarnios na analyse dos phénomènes, que concorrem
para o pleno completo desta funcçâo, he de rigor logico que façamos
algumas considerações geraes sobre aspartcs constituintes de seu res-
pectivo apparelho.

Desde a mais remota antiguidade o apparelho da visão tem sido
o objecto do estudo de muitos observadores; mas á despeito de suas
judiciosas, c reiteradas pesquizas, a despeito mesmo dos soccorrosque
nos fornecem a anatomia comparada, c as indagações microscópicas,
ainda hoje existe huma extraordinária divergência de opiniões da parte
dos physiologistas, quando se trata de explicar alguns pontos de sua
historia.

Verdadeiras scntinellas, como diz Cicero, incumbidas de velar so-
bre a segurança publiea, os olhos estão collocados na parte mais ele-
vada da face, donde podem exercer ao longe suas funeções explora-
doras. Symetricos, e isolados hum do outro por hum assás longo in-
tervals, achSo-se alojados cm duas cavidades ósseas correspondentes
chamadas -— orbitas— - , onde suflicicntcmcntc presos, por não poderem
d’ellas sahir, são comtudo su(Ticientemente livres, para variar de di-
rccção. Protegidos anteriormente por dons véos musculo-mcmbra-
nosos destinados, em virtude de sua mobilidade, a submcttcl-o, ou a
furtal-o ao contacto da luz, communiclo-sc posteriormente com o cc-
rehro, por meio do nervo optico, repousando sobre hum coxim de te-
cido celular intermediário a elles, e a cavidade orbitaria. Apresen-
tando a fôrma de hum sphcroidc, cujo maior diâmetro olha de diante
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para traz, ligeiramente deprimidos em cima, cm baixo, e lateralmcnte,
otVereccm em sua parte media, c anterior huma convexidade proemi-
nente, qne cm todosos pontos de sua pcriphcria. A direcção dos seus
eixos não lie a mesma que seguem os das orbitas, porquanto o eixo do
olho direito acha-se em completo paralelismo com odo esquerdo, em
quanto que os eixos de suas respectivasorbitassão inclinados para den-
tro, razão porque o nervo optico, acompanhando-os no mesmo sentido
vem implantar-se hum pouco imparte interna do olho. Seis museulos,
proprios ( rectos, c oblíquos) lhes imprimem todos os seus movimen-
tos. Hum apparelho de secreção, ou apparelho das vias lacrymaes,
destinado a lubrifical-o, concorrem para o pleno exercido de suas
funccões.

O aggrcgado de todas estas partes independentes do globo ocular
constitue o que Malier denominava — tutamina oculi — He pois o olho
no seu mais completo gráodeorganisação hum apparelho complicadís-
simo. Vasos venosos, arteriaes, lymphaticos, nervos de movimento,
desensibilidade geral, cespecial, meios transparentescmfiuientrão em
sua composição. Mas, se percorrermos a escala zoologica, encontra-
remos nós a mesma disposição, o mesmo numero de partes, que na es-
pccie humana concorrem para a formação do globo ocular? Não cer-
tamente. A natureza sabia em todas as suas concepções, porpor-
eionou aos differentes animacs, segundo a posição cpie occupão na
mesma escala, somente os orgãos, que lhe erão indispensáveis para
suas funeções.

O estudo da antomia comparada, que tem feito o objecto das lu-
cubraçõcs dos Cuviers, Huffons, Carus, Tidman, Delle Chiagc, Au-
dain, Milne Edvards, e outros muitos vem cm apoio desta nossa as-
serção. Assim veremos que o apparelho lubrilicador modifica-se nos
vertebrados, a glandida lacrymal falta absolutamente aos peixes, aos
reptis, e, cm vez de palpcbras, encontra-se hum prolongamento de pelle
que inteiramentese confunde com a cornea: os olhosdosinvertebrados
achão-sc collocadosem cima de pedieulos, queexistem na extremidade
cephalica, eproximos á bocca, como se vò nosgastéropodes. Os olhos
dos inseclos immoveis, pela ausência de museulos, offerecem nume-
rosas lacelas talhadas na superficie da cornea, do que resulta mul-
tiplicidade ocular, porquanto a luz entrando cm todas as suas inci-
dências, cada taceta representa, c corresponde a huma pyramide, e a
hum filete de nervo optico.
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Os invertebrados, excepto os cephalopodos, nào aprcsentào osso
diaphragma membranoso, que denominamos — iris — os meios trans-
parentes nos dccapodosse reduzem a huma cornea, e huma certa quan-,idade de liquido equivalente ao humor aquoso, vitreo, c crystalino
dos animacs superiores.

Os colcopleros, e as borbuletas tem cada hum doits ollios com-
postos. Os inscctos ortliopteros, nervopteros, dipteros hemipteros,
lícnienopteros, tem, em geral, dous ollios compostos, mas entre estes
dons orgãos acha-se constantemente 1res outrosolhos simpliccs. .Nas
aranhas, c nos scorpiôes elles são simpliccs, (piatro nas primeiras, eO,

8 nos segundos. Os peixes tem hum crystalinospherico, em quanto
que nos passaros esta parle constituinte do olho he representada pc
huma lentilha achatada, que torna-se hum pouco mais convexa no ho-
mem, c sobretudo nosoutros mamíferos, cujas diflerenças podem bau
ser apprcciadasexaminando-se o quadro publicado por Petit, e Cuvier,
que estabelèrào a comparação do eixo do crystalino em seu diâmetro
por exemplo :

ou
ir

No homem ..
No boi
No cavallo..
Na lontra ...
No golfinho. ,

Na balea....
No mocho...
No papagaio
No abutre...
Na tartaruga,

1:2
5:8
2:8
4:5
9:10

18:15
3:4
7:10
8:11
8:9

Resulta portanto de tudo quanto temos dito lançando hum rápido
c°lpe de vista sobre a disposição, que a natureza imprimio nos olhos
dos differentes animaes, que sendo o olho cm todo o reino animai des-
dnado para esta importantíssima funeção e apresentando tantas modi-
ficações, póde o mesmoser comparado a hum apparclho muito simples,
'l,,c exactamente representasse a pupilla nervosa do orgão do tocar ;
quando a luneção caminha para hum grão de perfeição maior, quando
0 organismo vai-sc tornando maisconqdicado, novas partes accessorias
80 rc«nem a este elemento fundamental.
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Consistem as partes csscnciaes do globo ocular: cm hum envol-
torio espesso, e transparente anteriormente, ( cornea ) e opaco nos
quatro quintos posteriores (sclerotica) ; em meios transparentes con-
vexas, ou concavos, variaveis cm sua fôrma, densidade e natureza chi-
mica, appropriados a rcfractar os meios luminosos para fazcl-os con-
vergir cm focos determinados; emíiin na expansão terminal do nervo
optico, cujo íim lie receber, e transmittir as impressões. Nem todas
as partes contidas na concha ocular parlilhão a mesma prioridade no
sentir dos phisiologistas. O nervo optico, a retina, a choroïde, e o
pigmentum são a base fundamental de todo o orgào visual, porquanto
são as ú nicas partes, que mais constantemente se encontrão em todo o
ser animado, podendo-se talvez considerar as outras como meios de
aperfeiçoamento, e de nutriccão.

Segundo a sua importância, devemos em primeiro lugar conside-
rar os mais transparentes, a iris os processos ciliares, e circo ciliares,
o pigmentum iridiano; em segundo lugar as artérias, e veias ciliares,
os nervos do mesmo nome, c os lymphaticos. Assim pôde ser compa-
rado o globo ocular a hum instrumento de dioptrica, ou huma luneta.
Sabemos que toda a luneta se compõem de hum cilyndro formado de
hum certo numero de peças embutidas humas nas outras: vidros con-
vexos, ou concavos, destinados a rcfractar a luz, achão-se collocados
concentricamente desde a sua abertura anterior até a posterior: hum
septo denominado — diaphrangma — , tendo em seu centro hum orifí-
cio, acha-se situado perto de hum vidro convexo noseu interior, tendo
por fim diminuir a superficie da lentilha, e corrigir a aberração de
spherocidade enfim o interior do tubo, c o diaphragma são coloridos
de prelo a tim de absorver a luz inútil, c prevenir qualquer confusão.

No olho encontramos a sclerotica, a choroide, c a retina consti-
tuindo as paredes da luneta: acontece que esta ultima membrana lie
ainda impressionada pelos raios luminosos ; mas o humor aquoso, o
ehrystalino, e o corpo vitreo, refraetão a luz para focos determinados,
em virtude da diversidade que apresentão em sua densidade, forma,
c natureza chimiea, A iris oflerccendo em seu centro a abertura pu-
pillar, acha-se adiante do crystallino, a qual por sua contracção, ou di-
latação, mede a quantidade de luz, que deve penetrar na camara pos-
terior, corrigindo além disso a aberração de spherocidade, de que já
fal íamos. A cavidade do olho pôde ser dividida cm duas porções des-
iguaes pelo crystallino: destas duas a posterior contém o humor vitreo,
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correspondendo â sclerotica ; a outra, na qual se acha o humor aquoso
e que corresponde á cornea lie ainda dividida pela iris em duas partes
secundarias, que se communicão por meio dapupilla : estes espaços
fhaniào-se cantaras do olho; huma anterior, que se acha situada entre
a cornea, e a iris, c a posterior, que se estende desde essa membrana
até o crystalline,

A retina, a choroïde, e a sclerotica scachão situadas em torno da
cavidade occupada pelo humor vitreo (de dentro para fóra ) os pro-
cessos ciliares entre a iris, e o crystallino, correspondendo o circulo
do mesmo nome á grande circurafcrcncia da iris no ponto, em que o
primeiro meio transparente se rcune á cornea opaca : enfim adulo-se
disseminados entre a choroïde, e a membrana albunginea os vasos c
nervos ciliares.

Em resumo: considerando o apparelho da visão na especic hu-
mana encontraremos em primeiro lugar os supercilios, ou duas emi-
nências arcadas cobertas de pcllos, que limitào a palpcbra superior.
As palpcbras, véos prolectores, e moveis, que apresentão cm seus bor-
dos os eilios mais numerosos, e longos na superior que na inferior,
oflercecndo ambas a sua parte posterior forrada pela conjunctiva. Seis
museulos para seus movimentos, quatro rectos, e dons oblíquos, as vias
lacrymaes constituídas pela grandula lacrymal, conductos exeretores,
elacrymaes, c saeco do mesmo nome.O globo do olhoformadodc mem-
branas, e humores, ou meios transparentes, apresenta em primeiro lu-
gar a sclerotica membrana maisexterior, a qual lhe serve de envoltorio,
edeterniina-lhe asna fórma. A cornea transparente, que representa o
segmento de huma esphera mais pequenaapplicada a huma maior : a
choroïde, ou segunda membrana na ordem da superposição perfurada
de hum orifício para a passagem da polpa do nervo optico; o circulo,
ou annel ciliar, os processos do mesmo nome. A iris, assim chamada
por causa das cores variadas, que apresenta, perfurada em seu centro
P°r huma abertura chamada pupilla, e offereccndo cm sua face pos-
terior huma camada espessa de pigmentam ; a retina essoncialmcutc
nervosa concêntrica á choroïde, e a sclerotica. Os meios são o corpo
'ilrco assim chamado pela analogia, que tem com o vidro fundido for-
rado pela membrana hyaioidc; o crystiilino, corpo lenticular contido
dentro <le sua capsula ; o humor aquoso, ou burn liquido perfeitamente
bnipido, e transparente, que enche as duas camaras do olho. e que he
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segregado,segundo muitos,por huma membrana do mesmo nome; vasos
artcriacs, c venosos, nervo especial, ou nervo optico, c nervos ciliares.

De passagem, c mui succintamentc fizemos breves considerações
sobre as modificações, que se notào neste apparelho nos animaes das
differentes classes da escala zoologica: certamente este nosso rápidoes-
]>oço esta muito áquem dos quesitos, que reclama semelhante assumpto
tão importante da anatomia comparada: mas nosso fim, ao lançarmos
mão da pcnna, foi somente darmos huma noção geral sobre as partes,
que entrão em sua composição, evitando os minuciosos detalhes ana-
tómicos, c occupando-nos só com aquellas partes, que são indispensá-
veis ao exercício da funeção, que estamos encarregado de desenvolver.

Examinemos agora, com os dados precedentes, como se comportào
os raios luminosos, ao atravessar estes differentes meios. Dado hum
corpo luminoso, ou simplesmente esclarecido, de todos os pontos de
sua superficie cmanão raios luminosos, os quaes, antes de penetra-
rem no olho, representão o aspecto de hum cone, cujo apice se acha
apoiado no corpo visivel, c sua base na cornea ; pelo que se chama
cone objectivo, porque está do lado do objecto. Penetrando porém no
Interior do olho, e chegando á retina, elles tração, ou pintão, por assim
dizer, a imagem do corpo, d onde partirão. Então de divergentes,
que erão, elles tornão-sc convergentes, em virtude do poder réfrin-
gente, que tem as partes do olho, que elles tem de atravessar, proprie-
dade esta inherente a sua densidade, figura, c natureza chimica.
Assim pois o cone, que ha pouco vimos, cujo apice era representado
pelo corpo visivel, ou cone objectivo; apresenta neste caso seu apice
11a retina, pelo que se chama — cone ecular — . Tendo a cornea, o
humor aquoso, o crystallino, o corpo vitreo maior densidade que o ar,
t* huma superficie convexa, lie claroque a luz, tendo de penetrar estes
meios mais, ou menos densos, mais, ou menos refrigentes, deve ap-
proximar-sc da perpendicular levantada no pontodccontaclo, c tornar-
se por conseguinte convergente. Ile por isso que os raios emanados
de hum ponto visivel qualquer, atranvessando o olho, convergem , c
dirigem-sc sobre a retina, ou foco de concentracção.

Mas estes diversos raios, ao chegar sobre esta membrana, conser-
vào entre si a mesma distancia proporcional, que a que existe entre os
differentes pontos, d’onde partirão ; de sorte que representão sobre a
retina a imagem do objecto ás avessas. Isto provêm de que forma-se
huma pyramide á custa de huma infinidade de cones, cuja base está
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objecto viável, o cujos eixos se enlrecruzâo no centro do crystal-

line divergem depois, c fazem huma segunda pyramide, cuja hase se
apoia sobre a retina e nella desenha com espantosa precisão a ima-
gem do objeeto invertida. A experiencia seguinte comprova a vera-
cidade do que acabamos de avançar. Praticando-se na porta de hum
quarto huma abertura circular, e applicando-se sobre ella a parte ante-
rior de hum ollho de boi, cuja sclorotica esteja suílicientementc a del-

ito

sacada, c semi-trasparente ; ver-sc-hão os objeetos exteriores repre-
sentados no fundo do olho de huma maneira inversa, e com dimensões
tanto menores, quanto mais remotos estiverem os mesmos.

Para que a imagem dos objeetos se represente com toda a sua
nitidez, he mister que os apices dos cones oculares toquem immedia-
tamente a retina. Ora, para que se cumpra esta condição, lie neees-
sarioque o fóco. verdadeiro vidro lenticular, recue, á medida que o ob-
jecto se approxima. e reciprocamcntc. Mas esta mobilidade tem sido
combalida por muitos anatómicos, que pretendem explicar o phéno-
mène da maneira seguinte: que a acção simultânea dos musculos do
olho, comprimindo este orgão contra o fundo da orbita, augmenta a
sallicncia da cornea, podendo por consguinte não só tornar mais con-
sideráveis as des\ iações dos raios luminosos, como também diminuir
a profundesa do globo ocular. Mas Thomaz Young, e outros muitos
nosaflinnâo, fundados no resultado de suasexperiências, que a cornea
nàooíTercce alteração alguma appreciavel. Outros porém julgarão en-
contrar olio de \ riadue, dizendo que o crystallino se podia deslocar, e
que approximando-se, ou removendo-se do fundo do olho, permiltia-
Ihe, sem mudar de dimensões, o ver em distancias variaveis. Mas esta
hypothèse, dizem outros, comquanlo á primeira vista jKireça attingiro
esclarecimento do phenomeno, caduca, desde que vemos (pie a dispo-
sição do crystallino cm nada contribue para favoreccl-a, porquanto
este corposcacha íixamente mantido dentro de sua capsula por innu-
meraveis filamentos fasciculados, sem que sc tenha ainda descoberto
íilgum outroorgãosusccplivel de o mover. Jacobson dizque o humor
aquoso se insinuava no canal de Petit pelos orifícios de sua circumfe-
rencla, e que se deslisando entre o crystallino, e o humor vitreo im-
primia huma modificação na distancia respcctiva destes corpos refrin-
Kentes, e dos mesmos com a retina.

Tem-se também procurado a causa na mobilidade da pupilla, que
contrahe, á medida que os objeetos se approximão, afim de ser só-
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monte impressionada pelos raios mais visinhos do ei\o, e que se dilata
para os objectas remotos, para permittira entrada aos raios mais alias-
lados, que ncccssitão do liuraa maior forçado refraeçûo. 11o facto
constante, que o olho se modifioào para poder aceommodar-se ús
diversas distancias, em quo so achüo situados os objoctos; não lia niii-
çiiciii mesmo, que n ão tenha experimentado o esforço que faz este or-
i-ão, quando perseveramos em contemplar dous corpos alternativa-
mente hum muito proximo, e outro muito remoto.

No meio portanto de tantas theorias, que se tem imaginado para
explicar este importante phenomeno, theorias essas mais, ou menos
attacaveis, mais ou menos defeituosas, a que nos parece mais con-
forme com a razão, e que maisscapproxima da verdade, lendo o facto
cm seu favor, hc ccrlamente a que se funda no jogo da iris. Quando
contemplamos successivamcute todos os pontos de huma regoa, a
nossa pupilla secontrahc, a medida que lixamoso ponto mais proximo,
o dilata-sc, ao encararmos o mais remoto. Accrsece mais t|iie esta
explicação destroe as aberrações de splierieidade, e refrangibilidade.
Mas sua demonstração não lie ainda rigorosa. Magendie diz que fa-
zendo suas experiências em olhos de diversosanimaes, vira a imagem
se formar no fundo do olho cm qualquer distancia: e que entretanto
estando o olho morto não tinha, nem contracção nem dilatação da pu-
pilla. A’ vista deste facto Biot pergunta se a aberração do foco para
distancias diversas não lie compensada no olho pela mesma causa, que
nolle compensa a aberração dc sphcricidade : a saber a composição
intima dos corpos réfringentes. Pouillct resolve o problema dizendo
que o crystalline tem em suas camadas tanto mais curvatura, quanto
ellas são mais contraes, e que different de densidade e accrcsccndo a
isto a particularidade que tem a pupilla de se mover.

Ora se as camadas do crystallino tem tanto maiscurv atura,
quanto mais centraes ellas são, tem por conseguinte seu fóco cada vez
mais proximo.

A pupilla, segundo se contrahc, ou se dilata, só deixa acccssivel
aos raios luminosos huma maior, ou menor porção do crystailino.
I ) ahi provem que a pupilla, contrahiiulo-sc para os objectos proximos,
só oílercce aos raios mui dispersos aquella porção do crystallino, (pie
lem maior poder de refraeção, e hunt fóco mais limitado; e dilatando-
se para os objectos remotos, cila só deixa acccssivel a raios meuos se-
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parados aquclla parte do mesmo menos rcfringciUc, que lern hum fóeo
mais remoto.

Pelo exposto vimos que o olho se accommoda ás distancias, em
que se achão os objcctos situados; examinemos agora se os limites da
visão dislincta são os mesmos para todos os indivíduos. N ão pode-
mos determinar sua medida de huma maneira absoluta, e a este res-
peito o termo medio, a que a experiencia tem chegado a determinar
parao maior numero lie de 8 polegadas pouco mais, ou menos, para
a menor distancia, em que se póde ver hum objecto. Quando elle se
acha mais approximado do olho a divergência dos cones objectives lie
muito grande, e a imagem formada sobre a retina torna-se obscura , a
menos que se contrahia a pupilla, ou se recorra a hum vidro lenti-
cular. A grandeza dos objcctos não muda absolu tarnente nesta < lis-
disposição: todos sem dislineção devem ser collocados na mesma dis-
tancia : mas como a extensão da imagem traçada no fundo do olho
augmenta, á medida que os objcctos estão menos remotos, acontece
que, encarando os que tem mui pequenas dimensões, achamos-nos
nesta singular alternativa, ou de vcl-os indistinctamenlc considerau-
do-os de muito perlo, ou de termos a seu respeito huma idea mu'.to
imperfeita ; porque collocando-os ao alcance ordinário da vista, sua
representação occupa hum espaço imperceptivel sobre a retina.

Concebe-se além disso que a sensibilidade do orgào, a cardo
corpo, c a maneira, de que elle he esclarecido, devem dar origem á
dilierenças muito notá veis, porque a energia de huma sensação de-
pende da extensão, e da vivacidade das impressões recebidas, v • ul-
tima destas condições está sempre em relação com a sensibilídav* do
stimulante, que a sollicita.

A potência réfringente dos humores do olho lie hum dos princi-
paes deinenlos, donde resulta a arção, que elle exerce sobre luz.
Tcin-sc procurado determinar a relação dos senos dos â ngulos . • in-
cidência, e refraeção, quando os raios luminosos passáo do ar para
hum , ou outro destes meios. Pretenderão alguns physiologistes de-
duzir esta relação da propria densidade de cada hum destes hun res,
sem recorrer á experiências dircctas : mas este methodo peeea. e não
allingc senãoa algumas a pproximações, em virtude da heterogeneidade
destas substancias. Consiguirào porem \\ allastoni. Breweeter ) ung,
Hochoii, Chaussai. outros, por meio de experiencias dircctas, chegar
a resultados idênticos. Assim acharão esses experimentadores, que
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a relação da senos de incidência , c de rcfraceüo da luz, quando atra-
vessa as differentes partes constituintes do olho, era a seguinte: para
a cornea 1,333 ; para a capsula do crystallino 1,339 ; para o humor
aquoso 1 ,338; para o humor vitreo 1,339; para o crystallino em suas
camadas exteriores 1 ,338 ; para a sua parte media 1,390 ; enliin
para a sua porcào mais compacta l ,ft20 ; donde resulta para seu valor
medio 1 ,3H/|. Por certo que para huma demonstração rigorosa da
visão, summa importância tem estes dados; mas para consiguil-a mister
se fazem indagações analomico-physicas transcendentes. Existem no
olho vidros convexos, e sabc-sc também que o fóco dos corpos con-
vexos varia na razão directa de sua maior, ou menor convexidade; do
que resulta diffusão na imagem ; he isto o que se chama aberração de
spericidade. Porque acontecerá que não seja diffusa a imagem tra-
çada sobre a retina ? Ile esta questão hum problema, que tem me-
recido dos physiologistas huma especial attenção: assim Imns querem
que isto seja devido ao jogo da iris, que patenteando somente o centro
do crystallino, reduz este corpo a huma lentilha chata, e intercepta
todos os raios oblíquos, que convergindo sobre o eixo, formariào na
retina huma diffusão semelhante a que envolve a imagem produzida
por hum vidro, que tivesse huma abertura de grandes dimensões.
Outros attribuent á particularidade que tem o crystallino de ser mais
plano anterior que posteriormcnlc, o que faz que os raios obliquos
encontrem este corpo em menores incidências para diante, do que
para atraz. I)iz-sc também que isto lie devido á menor densidade de
sua circumfcrcacia, c das camadas exteriores, que do seu centro.

Opinào também alguns que a retina em virtude de sua concavi-
dade colloca-se no fóco proprio de cada cone luminoso. Emfim pre-
tende-se também achar a resolução da questão no poder réfringente
do luimor vitreo, que he tanto maior quanto mais se approxima da
retina, o que allonga a distancia focal dos raios cm sua sahida do
crystallino, approximate pouco a pouco do eixo optico, reunindo-se
todos cm huma mesma dirccçào.

Todas estas explicações mais ou menos scaproximão da verdade,
mas não nos podemos decidir absolu ta men te por nenhuma delias com
preferencia ás outras, cm consequência de não encontrarmos cm ne-
nhuma aqucllc rigor, aquclla precisão que demanda hum ponto tão
delicado da phisiologia.

Todas as vezes que a luz experimenta rcfracçDes, separa-se nos
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diversos raios que a compõem, c então apparccc, não com as cores do
objecto d’onde partio, mas com as do espectro solar ( aberração de
refrangibilidade) Euler dizia que o olho be achromatico, que a diver-
sidade de seus humores tem por fim destruir a aberração derefragibi-
lidadc ; (pie os humores aquoso, c vitreo estão dispostos em relação á
cornea, c ao cristalino de maneira tal, que reparão a dispersão, que
operão estescorposréfringentes,sem destruir totalmentcsua refraeção.
Mas a dilTerençn de densidade das camadas do erystalino não favorece
por maneira alguma esta asserção, diz Dulong; massim o achromatisme
lie devidoá heterogeneidade destes corpos réfringentes. Muitos outros
tem explicado cada hum por sua maneira diversa, de sorte que tantas
theorias dessidentes a este respeito nenhuma ainda attiugio o esclare-
cimento do phenomeno. Outros porém tem negado o archromatisino
di/.endo que o olho tem tão pouca prfundeza, que torna-se inseneive!
;i menor aberração de refrangibilidade, que tenha lugar no seu interior.
Noestadoactual da sciencia está provada incontestavelmente a achro-
inasia do olho. Não se póde porem dizer precisamente qual seja a
sua causa, mas a sua possibilidade acha-se demonstrada pela construc-
çáo optica; porquanto os meios réfringentes differem huns dos outros
na rasáodirecta de sua força réfringente, de sua convexidade, e cons-
tituirão chimica. Temosoerystalino com duasconvexidadesdcsiguacs;
a cornea, o humor aquoso. Este reunido á cornea forma huma lenti-
lha convexa côncava, cuja força réfringente diffère da do erystalino.
Talvez, diz Muller, o poder dispersivo dos dous meios réfringentes não
seja proporcional á sua potência rcfractiva, c dependa disso a achro-
inasia. A achromasia do olho não he completa, porque, desde que a
imagem se acha fóra da distancia focal, manifesla-sc a achromasia. Se
encararmos hum campo branco sobre hum fundo negro, ou vice-vcrsa,
e lixando-se hum objecto proximo, ou remoto, veremos o campo de
huma maneira indistincla com circulos de diffusào desenhado em duas
imagens duplas, que se apartão huma da outra, tanto mais, quanto mais
se desviáo da lixarão do campo os eixos dos olhos. A’ principio nada
se distingue, mas com o exercido reconhecemos a orla dorida nimia-
mente estreita, que circunda os campos.

Muller diz que fazendo repetidas experiências sobre o mesmo as-
sumpto chegou aos resultados seguintes: 1.° que examinando-se hum
campo brancosobre hum fundo negro, de maneira que o estado de re-
fraceão corresponda a hum ponto mais remotoque o campo:este mesmo
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campo que se vô confusamente sobre o fundo negro appareec cercado de
luima ligeira , c estreila areola colorida de branco no ponto roxo. azul,
amarello, e alaranjado, 2.° que fazendo a mesma experieneia inversa-
mente isio, lie de tal sorte que o estadode refraccào corresponda á hum
objecto mais proximo que o que contemplamos, as orlas coloridas da
imagem confusa são lambem vermelhas, amarellas, &c., mas em sen-
tido inverso, isto lie o roxo, c o azul do lado do negro, oamarello, e o
vermelho do lado do branco.

Peloque diz respeito ás vistas, que naturalmente, ou por accidente
fieào áquem, ou passão alòm dos limites, que acabamos de assignai-,
veremos que no primeiro caso, para que a visão seja distincta lu * o
individio obrigado a encarar os objectos muitode perlo:c no segundo
necessita de apartal-os dos olhos consideravelmente. A myopia, e a
prcsbycia parecem ter sua causa na falta de poder de aecommodaçào,
ou na grande fraqueza deste acto de inervação muscular ; porque o
olho não vô de huma maneira distincta, senão em huma certa distancia
mais appropriada aos seus meios réfringentes. Para corroborarmos
esta nossa asserção basta rcflectirmos que se póde methodicamcntc ser
myope, despresando-se pouco a pouco as occasiões de ver de longe.
Isto se observa nos meninos, que se habilitão a 1er, c a escrever ap-
proximando muito a cabeça do papel. Corrigem-se estas aberrações
da visão com vidros concavos, e convexos. Emprcgão-sc na primeira
os vidros concavos; por quanto os raios dos objectos approximados se
reúnem sobre a retina, e produzem huma imagem Incida : mas os dos
objectos remotos, cujo foco se acha coilocado a menor distancia, que
os dos outros se reúnem adiante da membrana, sobre a qual elles pru-
jectào circulos de diflusão. 11um \ idro concavo faz desapparccer esses
defeitos dispersando os raios luminosos, d’onde resulta que elles se
reú nem mais tarde sobre a retina. Na prcsbycia porém acontece o
contrario, porque os raios dos objectos remotos reunem-se sobre a re-
tina, mas os dos objectos proximos, cuja reunião se effectua mais tarde,

vão convergir alraz desta membrana. Por isso emprega-se o vidro
convexo, porque approxima o ponto de convergência dos raios ema-
nados dos objectos proximos, e os faz caliir sobre a retina.

Differentes estados patbologicos se podem dar, em consequência
dos quaes, o enfranquccimento da vista lie huma consequência neces-
sária.

Assim acontece algumas vezes cobrir-se a cornea de manchas
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brancas, vulgarmente chamados — bolides — . Estas manchas ackão-
sc collocadas adiante da pupilla, e de sua grandeza, fórma, e po-
sição rcsullào phenomenos variados, que embaração o exercício da
visão.

Póde também acontecer que a pupilla sefechecomplctamenteem
consequência de alguns accidentes ; a operação da pupilla artificial lie
o unico remedio adoptado para prevenir tal inconveniente. O crys-
tallino póde tornar-sc opaco em toda a sua extensão, ou em algumas
partes somente: temos a cataracta; o abaixamento ou a ablação do
mesmo remedeia esta aíTecçáo ; no primeiro caso introduz-se este
corpo no humor vilreo, e dcsapparece pouco tempo depois ; no se-
gundo extrahe-se por huma abertura praticada laleralmente no globo
do olho.

Não será por certo fóra de proposito fazermos aqui algumas con-
siderações sobre os Albinos. Esta singular variedade da espccie
humana oífercce huma particularidade em seus olhos, pelo que se
torna incommoda, c mesmo impossível algumas vezes a visão durante
o dia.

Sendo a membrana iris destes indivíduos côr de rosa pallida, a
pupilla de huma vermelhidão pronunciada, cachoroide desprovida de
pigmentum ; acontece que os raios luminosos, tendo já encontrado a
retina, são por ella rcflectidos, e levados a outros pontos desta mem-
brana, em virtude da ausência desse pigmentum, que serve para ab-
sorver os raios luminosos, que podem ser rellectidos ; d’ahi provêm
essa cegueira, ou deslumbramento por excesso de luz. Neste caso
estão também todos os animaes, que procurão sua alimentação durante
o crepúsculo, que he a hora mais propria para o exercício da visão
nestes indiv íduos. Os olhos pretos supportáo melhor o brilho do sol,
e os que são menos coloridos são mais aptos para ver durante o cre-
púsculo. A natureza portanto sabia em todas as suas determinações,

concedco os primeiros aos habitantes do meio dia, onde a intensidade
da luz hc muito mais prouunciada do que no norte, á cujos habitantes
concedeo os segundos.

Se fallando áccrca da myopia, e da presbycia vimes que a arte
baseada sobre as leis da optica tem conseguido remediar essas aber-
rações da vista ; não párão ahi os seus recursos, e extendendo o sou
dominio, ella suppre a insutliciencia da vista para alcançar os objectes
nmi remotamente situados, c aquclles que cm consequência de su



[ 14 ]

demasiada pequenhez são, por assim dizer, refraelorios ú acçao do
globo ocular. Queremos fallar dos telescópios, e mycroscopios : os
primeiros para nos advertir da existência de objectes mui remotos, os
segundos para vermos os objectes excessivamente pequenos.

Parece a primeira vista que a natureza, construindo os olhos
symctricos, deverião estes ter perfeita identidade constantcmcntc :
mas nem sempre acontece assim , por quanto tem a experiência
frequentes vezes mostrado que em muitas pessoas hum olho diffère cs-
scncia!mente do outro, nào só quanto á sua sensibilidade, como tam-
bém quanto aos limites da visão dislincta : assim pode-se ser myope
de hum lado, e presbyta do outro. Demais lie de lui sorte viciosa a
configuração de hum dos olhos ás vezes , que in ú til se torna o uso dos
vidros. E onde procuraremos nós a imagem desse defeito? Nas ir-
regularidades de curvatura dos humores réfringentes certamente.
Acontece porém que no maior numero destes casos taes diflerenças
nao são tão sallientcs, de sorte que entre a força respcctiva de ambos
os olhos existe huma graduação tão pouco sensivel, (pie passaria desa-
percebida, se acaso circumslaneias particulares não demandassem de
nossa parte buma attenção especial. A esta desigualdade de força altri-
buia Buffou o strabisme.

Scsomente como physico tivéssemos de tratar desemelhante func-
oão, pouco mais nos restaria a desenvolver nesta materia: mas a optica,
com quanto nos ministre huma considerável somma de recursos na
analyse deste objecto, com tudo os seus meios são impotentes, desde
que nos lembramos que as imagens traçadas no fundo do olho desper-
lão em nós ideias, c o nosso espirite lie assaltado immedialamcnte do
desejo de saber «pie relação subsiste entre as impressões produzidas,
c as consequências, que delias dimanão. Tal questão tem occupado
a maior parte dos physiologistes. Sendo a retina, como querem muitos
o resultado da expansão da polpa do nervo optico, ou como querem ou-
tros, huma membrana , na qual sc distribue este nervo, parece que por
analogia devemos concluir que cila lie aséde immediate da viste, visto
que cm todos osorgãos são incontestavelmente os nervos os transmis-
sores das impressões. A maneira de obrar desta membrana lie ainda
tão pouco conhecida, que sua propriedade gcralmentc apprcciada de
ver cores, e luz, quando lie impressionada, lie o phenomeno funda-
mental , sobre que repousão todas as indagações concernentes á \ isão.
Esta parte desta funeção, que os physiologistes tem concordado em
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chamar vital, ou psychologica muita pouco tem de positivo. Sabemos
quo ao contacto dos raios luminosos sobre a retina, esta membrana
experimenta huma impressão que hc impossível caractcrisar, porque
não eahc debaixo dos sentidos, mas lorna-sc a base de huma sensação
visual. Esta acçào de impressão tem sua sédc na retina, qualquer que
cila seja, e que uào póde ser comparada a nenhum plienomcno phy-,
sico. Quem ignora (pie em nmitos animaes a retina compõe por si
s '» o olho, equo paralysada esta membrana, ou cessada a cominunicação
como nervooptico, a cegueira lie huma consequência ncccssaria? Ma-
gendie diz que suas ultimasexperiênciaso induzem a crer queo quinto
parenccphalico também funcciona na visão. Diz mais que a retina não
gosa senão de huma sensibilidade especial relativa á luz :que este quinto
par cnocplialico nãosó preside á sensibilidade geral do olho,c não póde
ser cortado, sem (pie este orgào se altere, ou se destrua, mas ainda
funda huma condição ncccssaria para a visão, conscrvando-sc de al-
guma sorte subordinado ao nervo optieo: que estes animaes, a quem
elle tinha cortado oquinto par crão insensíveis á luz. Este physiolo-
gista cila o facto de hum homem, que tinha continuado a ver de hum
olho, posto que hum histo situado no trajecto dos nervos opticos, ti-
vesse destruído estes nervos, c separado absolulamcnte a parte exte-
rior, e posterior do seu crusanicnto.

As imagens traçadas no fundo do olho são a representação dos
objcclos que observamos; basta para podermos fazer directamcnte
huma idéa da fôrma dos corpos que possamos destinguir os pontos
da retina, que estão em repouso, ou que são aíTcctados ou aballados
pela luz.

A funeção immcdiata da vista lie dar a sensação das cores, e
quanto ás mais funeções mediatas, ou auxiliares conhecemos a gran-
deza, a distancia, a figura, o numero dos corpos, &c. Pretenderão
alguns Methaphisicos que não era da esscncia primitivada vista o dar
estas noções, eque estepoder que cila temera á custa dos recursos do
locar. Gall porem refutou complelamenlc esta opinião. Hoje está
universalmente admiltido que a vista nos faz julgar da distancia ,
figura e grandeza dos objcclos. E certamente nenhum sentido ha que
possa, quer com o habito, qucrcomosoccorro de hum outro, adquirir
novas propriedades como querem alguns.

Nossa alma he oespelho fiel que representa todas as sensações,
que nos são transmittidas pelos sentidos, c nossos olhos são irresis-
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tivelmente forçados a ver segundo a disposição dos raios, que o im-
pressionão. Os recursos do locar, ou dc outro qualquer sentido não
nos podem furtar ás illusões opticas. Dizer-se que a vista adquire
novas propriedades, como pretenderão muitos, he certamente desco-
nhecer que a primeira parte desta funeção he todaphysica, e participa
tía fixidade, e constância dos phenomeuos desta ordem.



úlUDiUdAÒ IttLUIliAd.
pO IODO, E SUAS PREPARAÇÕES MEDICIN A ES, E QUAL A SU A ACÇÃO NO

TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS, EM QUE ELLE HE RECLAMADO.
PROPOSIÇÕES. \

Duo sunl prœ oipuc nicdicinoc canti-nas, ratio, «* t observaiio: observalio
taincm est ílluin, ad quod dirigi dc-beul medicorum ratiocuiia.

« BAGLIVI. »

I.
O iodo lie hum corpo simples solido, não metallico, que deve a

sua denominação. (lo d 75, violaccus) a bella còr violeta dos seus va-
pores.

II.
A propriedade cliimica mais notável deste corpo lie que elle fôrma

com o amido hum composto azul: o amido lie pois hum excellente re-
achvo do iodo.

III.
Combinando-sc com outros corpos simplices, fórma diversos

compostos : destes os mais empregados em medicina são os ioduretos
de bario, de cálcio, de ferro, de mercúrio, e de potássio; merecendo
estes très últimos as honras da preferencia até mesmo ao iodo puro.

{

IV.
Todas estas substancias são toxicas, ou terapêuticas, conforme,

as doses, em que são administradas, e o gráo de tollerancia dos indi-
viduos.

V.
O iodo, e seus compostos tem sobre o organismo duas acçõesdis-

linctas: a aeção de contacto, ou physico-chimica, c acção dynamica :
aquella irritante, e mais ou menos passageira ; esta hypersthenisante,
e mais, ou menos duradoura.



VI.
Alèm da acção dynamica geral, os iodados tem huma acoao espe-

cial sobre os vasos brancos, c as glândulas: cm outros termos: sao
Ijyperstlienisantes lymphatico-glandularcs./

VII.
Os cadavercs dos indivíduos envenenados por estas substancias

podem não apresentar o menor vestigio dc phlogose, a (pie se possa
attribuir a morte.

VIII.
As lesões encontradas na mucosa do eslomago, c dos intestinos

não depõem contra o que avançamos, por isso que são devidas á acção
pliysico-chimica, cujos traços se revcllão sobretudo nos tecidos depois
da morte.

IX.
Mais huma prova irrecusável da acção dynamica hyposthenisante

dos iodados nos hc fornecida pela natureza dos meios, com que se com-
bate o envenenamento produzido por estas substancias ; como a alcool,
o opio, a morphina, e ammonia, que são hypcrsthcnicos./

X.
IIc especialmen te no tratamento das hypersthenias dos systemas

lymphalico, e glandular que se fàz notável a acção thcrapcutica
destes agentes.

XI.
Os iodados tem sido empregados com proveito no tratamento dc

diversas moléstias defundo Iiypcrsthenico, ou plilogistico: tal emprego
lie i acionai, attenta a acção dynamica geral destes medicamentos.

XII.
Como corollario da precedente proposição dcprehende-se que os
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iodados devem aproveitar muito no tratamento da syphilis, boeio, scro-
phulas, &c., Reiteradas experiências o confirmào.

Mil.
Admittida a acçào que ennunciámos, cahc por terra a opinião da

pretendida acçào especifica do iodo, e seus compostos.

MV.
O bocio, e as scro])hulas devem ser combatidas pelo iodo, ou suas

preparações, de envolta com outros meios anti-phlogisticos, desde que
signacs d’essas moléstias comecem de manifestar-se.

XV.
Estas substancias empregão-se internamente em dissolução, ou

em pilulas, c externamente cm pommadas.
XVI.

A tintura de iodo merece pouca confiança ; porque o alcool lendo
huma acçào opposta á do iodo, a enfraquece, ou neutralisa. /

XVII.
Ile inverosímil o dcsapparecimcnto completo das mamas, e dos

testículos, como pretendia llufcland.

mwm
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DA UNIÃO DA PLACENTA COM O LTAUO.

I.
Dá-se o nome de— placenta— huma massa molle, vascular, es-

ponjosa, de forma ordinariamente circular, intermediária durante a
gestação ao feto, c á mãe ; adherindo por huma face á cavidade do
utero, c comnninicando pela outra com o feto por meio de hum cordão
vascular chamado umbilical.

II.
Sua insersão, sendo na maioria dos casos na parte superior, c

posterior do utero, pôde no entanto fazer-se em qualquer outro ponto
da superficie uterina.

III.
A placenta lie formada pelas divisões da veia, c artérias umbili-

cacs, cujas ultimasextremidadesse dobrão sobre si mesmas, formando
azas, que dão nascimento as radiculas da veia umbilical.

IV.
Alguns auctorcs admittem na organisação da placenta glandulas,

nervos provenientes do tri-splancfanico ; finalmcntc vasos lymphatieos.
A presença destes elementos nos parece duvidosa, attendendo as ex-
periências feitas sobre tal objecto.

V.
A adherencia da placenta com o utero tem lugar por meio da mem-

brana inter-utcro-placentaria, e dos vasos utcro-placentarios;-cstu he
a opinião de Moreau, Jacquemier, Caseaux, e cutros.



VI

A rommunicação do utero com a placenta he mediata , estabele-
cida pelos vasos utero-placentarios.

V l í.

A existência destes vasos nào soflrc hoje duvida, pelas experiên-
cias a que sc tem procedido : são artérias, e veias, que se reconhecem
hem pela còr differente das injccções.

VIII.
As artérias utcro-placentarias são muito numerosas, e se achão

em maior quantidade no centro, do que na circumfercncia da placenta.
A sua continuação com as do utero he manifesta.

IX.
As veias do mesmo nome sào huma continuação das veias do

utero, são mais numerosas na circumfercncia do que no centro da
placenta.

Eis-nos finalmente terminando esta nossa tarefa ; por certo que o
resultado das nossas lucubraçõcs, que ora apresentamos á judiciosa
Faculdade de Medicina , nào condiz com o desenvolvimento que laes
questões rcclamào. Envidamos lodos os nossos esforços, para ([tie pu-
déssemos attingiro fim proposto ; mas nossa incapacidade não nos per-
mittio. Ao traçarmos portanto estas ultimas linhas de nossa these
não podemos por certo olvidar este preceito Si desinl circs, («men lau-
dandn voluntas.

Incorreríamos em huma indesculpável falta , so deixássemos de
agradecer o cuidado e zelo com que o lllm. Sr. Dr. Valladão prestou-
se-nos r.a cc 1' cçào de nossa these, divida esta para cuja indemnisa-
çào con; ...c.amos por certo insufíicientes os thesourosda gratidão de
hum devota o discípulo.
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h

Ad extremos morbos extrema remédia exquisite optima (Scot,'
Api». 0.*

IL

In omni morbo mente valere, et bene se habere ad ca, quœ ode-
runtur, bonum est ; contrarium verô, malum. (Sect. 2." Aph. 33.)

Ill.
Mul tum et dcrcpcntc aut cvacuarc, aut rcplerc, aut calefacere,

aut aliter quocumquc modo corpus movere, periculosum est. Nam
etiam omne multum naturœ est inimicum. Quod vero paulatim lit,
lutum est. (Sect. 2.* Apü. 51.)

IV.
Mulieri, menstruis dcficicntibus, é naribüs sanguinem fluere,

bonum. (Sect. 5/ Aph. 33.)

y.

Mulieri in utero gerenti, si alvum multum fluverit, periculosum ne
aborteat. (Sect. 5.* Aph. Sü.)

VI.
Si pregnanti purgatioues menstruœ cursum tciicant , bene valere

fœ tum est impossibilc. (Sect. 5,* Aph, 00.)



Esla those está conforme os estatutos da Escola de Medicina.
Rio 13 de Dezembro de 1850,

Dr. Manoel de Yaluddo Pimentel»
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